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RESUMO

Turismo e Religião são manifestações envoltas em muitas camadas de cultura, esta

pesquisa visa relacionar estes dois termos mediante a segmentação turística que

envolve a diversidade de manifestações de fé em Brasília, bem como a dinâmica

destes em conjunto com as políticas de Patrimônio. Este estudo teve por objetivo

identificar, avaliar e hierarquizar os diversos espaços de fé existentes no Plano Piloto

de Brasília para proposição de um roteiro que permita vivenciar a pluralidade de

crenças no território da capital federal do Brasil tendo em vista a atividade turística

como uma dinamizadora da paz. Foi localizado que nas superquadras da Asa Sul

concentra-se a maior quantia dos espaços de fé, bem como melhor estrutura de

suporte.

Palavras-chave: Brasília; Roteiro turístico; Manifestações de fé.

ABSTRACT

Tourism and Religion are manifestations wrapped in many layers of culture, this

research aims to relate these two terms through the tourist segmentation that

involves the diversity of manifestations of faith in Brasilia, as well as their dynamics in

conjunction with Heritage policies. This study aimed to identify, evaluate and prioritize

the different spaces of faith existing in the Plano Piloto of Brasília in order to propose

a script that allows experiencing the plurality of beliefs in the territory of the federal

capital of Brazil, considering the tourist activity as a dynamizer of the peace. It was

found that the largest amount of faith spaces are concentrated in the Asa Sul

neighborhood, as well as the best support structure.

Keywords: Brasilia; Tourist itinerary; Manifestations of faith.



LISTA DE FIGURAS

Figura 01: Delimitação da RIDE-DF ampliada pela LC 163/2018

Figura 02. Região Administrativa do Plano Piloto – Ra I

Figura 03: Figura 3: População residente por religião, 2010

Figura 04: Mapa de todos os espaços com relevância turística do Plano Piloto

Figura 05: Catedral Metropolitana Nossa Senhora Aparecida

Figura 06: Santuário São João Bosco

Figura 07: Igrejinha Nossa Senhora de Fátima

Figura 08: Templo da Boa Vontade

Figura 09: Templo Shin budista - Terra Pura

Figura 10: Igreja Adventista do Sétimo Dia - Central de Brasília

Figura 11: Comunhão Espírita de Brasília

Figura 12: Praça dos Orixás

Figura 13: Roteiro realizado por carro



LISTA DE ABREVIAÇÕES E SIGLAS

IDH Índice de Desenvolvimento Humano

IPHAN Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional

MTUR Ministério do turismo

OMT Organização Mundial do Turismo

R.A Região Administrativa

RIDE Região Integrada de Desenvolvimento do Distrito Federal e Entorno

SAIN Setor de áreas Isoladas Norte

SCEN Setor de Clubes Esportivos Norte

SCES Setor de Clubes Esportivos Sul

SEN Setor de Embaixadas Norte

SES Setor de Embaixadas Sul

SGO Setor de Garagens e Oficinas

SMU Setor Militar Urbano

SPHAN Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional



SUMÁRIO

INTRODUÇÃO 10

2. METODOLOGIA 11
2.1 Caracterização da área de estudo 11
2.2 Métodos de pesquisa 15

3. REFERENCIAL TEÓRICO 16
3.1 Turismo e a importância da roteirização 16
3.2 Patrimônio e manifestações de fé 19

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 21
4.1 Turismo religioso em Brasília 21
4.2 Mapeamento dos Templos religiosos de Brasília 21

CONSIDERAÇÕES FINAIS 33

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 35

APÊNDICES 37
A. Levantamento dos espaços de fé do Plano Piloto 37



INTRODUÇÃO

Entender a atividade de turismo e suas nuances é tão complexo, assim como

todos os aspectos da cultura perpassam, em pelo menos, em algum momento/etapa

pela atividade. Abumanssur (2018, p. 89) sintetiza que “o turismo é uma dentre as

formas de mobilidade humana que só pode ser compreendido em face dos

processos modernos de globalização”. O fenômeno que ocorre neste momento, de

início, precisa ser estudado na máxima amplitude da vivência humana atual e

posteriormente se desdobrar em análises com recortes mais específicos e que ainda

seguirão interligados a muitas variáveis existentes na sociedade em que ocorre.

Outra complexidade é a religião, que ocorre nas mais diversas formas em

nosso mundo. Silveira (2007, p. 35) faz a seguinte relação entre estes dois assuntos:
“O turismo remete à produção do espetáculo, no qual turistas se exteriorizam
em uma relação, não a de conhecer o outro, mas a de estabelecer uma
melhor definição de si, o que ocorre também com o passado dele. Mas a
religião pode também ser compreendida como espetáculo, divertimento,
visão e exterioridade (cores, símbolos)”.

De espetáculos e para além deles, pessoas se deslocam e viajam por

variados motivos, dentre eles está a religião. Neste sentido, o objetivo deste trabalho

é analisar o patrimônio religioso, místico e esotérico, em resumo espaços de fé,

visando o planejamento deste patrimônio para visitação no destino Brasília, para isto

torna-se necessário identificar os locais de interesse turístico e propor roteiros

turísticos integrados.

Para compreensão histórica do turismo religioso no Brasil cabe frisar que “o

local de origem dessa categoria é o mercado; os fluxos de visitantes, as igrejas, os

monumentos e os eventos religiosos são mediados por agentes turísticos, com o

consumo daí resultante” (SILVEIRA, 2007, p. 38). Esses espaços, monumentos e

qualquer outra estrutura ou festividade envolta por fé, crenças ou espiritualidades

utilizam da estrutura existente para a realização da atividade turística, então, no que

concerne à Capital Federal existe potencial para a exploração deste mercado?

É necessário fazer uma abordagem conjunta do turismo e da religião, por

ambos serem engrenagens sociais, que mesmo estando separadas e passível de

estudos próprios, elas interagem entre si quase que automaticamente, a

consolidação de destinos e crenças requer tempo e precisam estar manifestados na

vivência de alguma população. De acordo com Silveira (2007, p. 39) “[...] pela



criação de mitos de origem, mantidos pela retórica discursiva, levada à exaustão

pelos agentes, atores e comunidades situados no turismo, na instituição eclesiástica

e na política”. Além disso, essa existência está:
“Indissociavelmente ligado à imagem, estaria o mercado de bens materiais e
simbólicos, gerenciados por agentes institucionalizados (redes hoteleiras,
operadoras de turismo etc.), com a participação do próprio Estado e dos
agentes religiosos”. (SILVEIRA, 2007, p. 47)

Podemos verificar a forte relação existente entre cultura, turismo e religião.

Todavia, há críticas, uma vez que, “A religião é apenas mais um elemento que

compõe o pacote de férias” (ABUMANSSUR, 2018. p. 95). Neste contexto, a análise

do potencial turístico ampliará a discussão das atividades e espaços dedicados à

manifestação de uma pluralidade de crenças no Distrito Federal.

Estruturalmente este trabalho divide-se em três partes: 1) Contextualização

local e temas, com o debate relacionados aos acertos e erros de seus agentes

reguladores; 2) Pesquisa de campo, com o mapeamento dos espaços de fé; e 3)

Apresentação de um roteiro integrando os espaços identificados que permitam

experienciar a diversidade de crenças e credos existentes por meio do turismo.

2. METODOLOGIA
2.1 Caracterização da área de estudo

Brasília é a sede do Governo do Distrito Federal e a tão sonhada Capital do

Brasil construída no interior de seu território. Para entender e contextualizar o hoje

do lugar que ostenta ser a maior cidade erguida durante o século XX, é necessário

retornar ao começo do século XIX, exatamente em 1823, quando José Bonifácio de

Andrada e Silva, o “Patriarca da Independência” voltou a propor a ideia já conhecida

de deslocar o centro da tomada de decisões governamentais para o interior, desta

vez sugerindo pela primeira vez o nome que esta área de estudo possui atualmente.

No mesmo ano de 1823, Dom Bosco profetiza que neste interior surgiria uma

cidade majestosa. Estas palavras bastaram para que ele viesse a ser o Padroeiro de

Brasília e forneceu a base mais espiritual, que hoje é divulgada popularmente, para

justificar uma cidade no meio do cerrado, ainda não explorado ou densamente

povoado, mas continuaram apenas como ideia sem apoio legislativo, até que em



1891 passaram a ser uma ação a um longo prazo. A primeira Constituição da

República brasileira, em seu Art. 3º pontuou que “Fica pertencendo à União, no

planalto central da República, uma zona de 14.400 quilômetros quadrados, que será

oportunamente demarcada para nela estabelecer-se a futura Capital Federal”.

(BRASIL, Constituição. 1891).

Após 62 anos da fundação de Brasília, ela pode ser compreendida em sua

extensão territorial máxima como a Região Integrada de Desenvolvimento do Distrito

Federal e Entorno (RIDE), a Lei Complementar nº 163/2018 define que:

“A Região Administrativa de que trata este artigo é constituída pelo Distrito
Federal, pelos Municípios de Abadiânia, Água Fria de Goiás, Águas Lindas
de Goiás, Alexânia, Alto Paraíso de Goiás, Alvorada do Norte, Barro Alto,
Cabeceiras, Cavalcante, Cidade Ocidental, Cocalzinho de Goiás, Corumbá
de Goiás, Cristalina, Flores de Goiás, Formosa, Goianésia, Luziânia, Mimoso
de Goiás, Niquelândia, Novo Gama, Padre Bernardo, Pirenópolis, Planaltina,
Santo Antônio do Descoberto, São João d’Aliança, Simolândia, Valparaíso de
Goiás, Vila Boa e Vila Propício, no Estado de Goiás, e de Arinos, Buritis,
Cabeceira Grande e Unaí, no Estado de Minas Gerais.”

Todos os municípios acima mencionados deveriam ser lembrados no

momento de planejamento de qualquer atividade no Distrito Federal por estarem

unidos geograficamente e culturalmente, onde as rodovias radiais, as vias de

conexão por terra por todo o Brasil, que percorrem algumas destas tais cidades, são

as principais vias de acesso para Brasília, que é o ponto de inicial, sendo:

- BR-010, passa por Planaltina-GO e segue ao norte até Belém-PA;

- BR-020, passa por Formosa-GO e segue ao nordeste até Fortaleza-CE;

- BR-040, passa por Valparaíso-GO e Luziânia-GO e segue ao sul-sudeste

até o Rio de Janeiro-RJ;

- BR-060, passa por Santo Antônio do Descoberto-GO e Alexânia-GO e

segue ao sudoeste até Bela Vista-MS;

- BR-070, passa por Águas Lindas de Goiás-GO e Cocalzinho-GO e segue ao

oeste até Cáceres-MT.

Em seguida pode ser visualizada a extensão territorial que Brasília influencia

e é influenciada, com destaque para as rodovias citadas acima.



Figura 1. Delimitação da RIDE-DF ampliada pela LC 163/2018
Fonte: Departamento de Estradas de Rodagem do Distrito Federal - Der. 2020.

O Distrito Federal, popularmente chamado de “quadradinho”, na verdade é

um retângulo de 5.760,784 km², cuja população estimada de 3.094.325 de

habitantes no ano de 2021, em 2010 possuía o Índice de Desenvolvimento Humano

(IDH) em 0,824 e em 2021 apresentou um rendimento nominal mensal domiciliar per

capita em R$ 2.513,00 (IBGE cidades, 2021). É a menor unidade da federação em

extensão territorial, ao mesmo tempo que possui a maior densidade populacional, o

maior IDH e a maior renda média do Brasil. Legalmente Brasília é a capital federal,

está organizada até o presente momento em 33 Regiões Administrativas (RA) sendo

elas definidas pela Lei Complementar Nº 958/2019:
“I Plano Piloto; II Gama; III Taguatinga; IV Brazlândia; V Sobradinho; VI
Planaltina; VII Paranoá; VIII Núcleo Bandeirante; IX Ceilândia; X Guará; XI
Cruzeiro; XII Samambaia; XIII Santa Maria; XIV São Sebastião; XV Recanto
das Emas; XVI Lago Sul; XVII Riacho Fundo; XVIII Lago Norte; XIX
Candangolândia; XX Águas Claras; XXI Riacho Fundo 2; XXII
Sudoeste/Octogonal; XXIII Varjão; XXIV Park Way; XXV Estrutural/Scia; XXVI



Sobradinho II; XXVII Jardim Botânico; XXVIII Itapoã; XXIX SIA; XXX Vicente
Pires; XXXI Fercal; XXXII Sol Nascente/Pôr do Sol; XXXIII Arniqueira”

Diante desta configuração espacial única para a análise em questão foi

estudado o território do Plano Piloto – Ra I, que contempla a atual Região

Administrativa do Plano Piloto (Lei nº 1.648/1997 – figura 2), antigamente

denominada Região Administrativa I – Brasília (Lei nº 4.545/1964), que compreende:

Asa Norte, Asa Sul, Setor Militar Urbano (SMU), Setor de Clubes Esportivos Norte

(SCEN), Setor de Clubes Esportivos Sul (SCES), Setor de Garagens e Oficinas

(SGO), Noroeste, Eixo Monumental, Esplanada dos Ministérios, Setor de

Embaixadas Norte (SEN), Setor de Embaixadas Sul (SES) Vila Planalto, Vila

Telebrasília e Setor de áreas Isoladas Norte (SAIN).

Figura 2. Região Administrativa do Plano Piloto – Ra I
Fonte: Administração Regional do Plano Piloto, 2021.

Esta menor delimitação de Brasília é reconhecida como Patrimônio Cultural

da Humanidade. O Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN),

reforça que a Capital Federal é:



O conjunto urbanístico-arquitetônico de Brasília, construído a partir do Plano
Piloto, um projeto de Lucio Costa, foi inscrito no Livro de Tombo Histórico
pelo Iphan em 14 de março de 1990. Primeiro conjunto urbano do século XX
a ser reconhecido pela Unesco, em 1987, como Patrimônio Mundial. Sua
principal característica é a monumentalidade, determinada por suas quatro
escalas: monumental, residencial, bucólica e gregária e por sua arquitetura
inovadora. Seu conjunto urbanístico se constitui no principal artefato urbano
produzido em consonância com os princípios urbanísticos e arquitetônicos do
movimento moderno. Inserida no projeto nacional de modernização do país
conduzido pelo então presidente Juscelino Kubitschek, sua construção e
consolidação como capital do Brasil compõem um fenômeno geopolítico e
social de grande desdobramento para a história brasileira (IPHAN, 2014).

O Plano Piloto desde sua concepção não foi pensado para ser apenas mais

um grupamento de prédios, ele é diferente das demais cidades justamente por ser

único em suas escalas, sua edificação pode ser representada como marco de

avanço para o Brasil, onde um desses progressos é a pluralidade religiosa existindo

em harmonia.

2.2 Métodos de pesquisa

Esta é uma pesquisa qualitativa com caráter exploratório e descritivo. Marconi

e Lakatos (2004, p. 187) pontuam que este tipo de investigação possui o objetivo de

formular questões ou problemas com fins de: “gerar hipóteses, aumentar a

familiaridade com o ambiente, fato ou fenômeno analisado ou alterar e/ou explicar

conceitos, geralmente com abordagem sistemática para visualização e/ou, análise

de dados”, este último foi aplicado neste trabalho. As autoras destacam que a coleta

de dados pode ser usada com procedimentos variados, como entrevistas,

observação participante, análises e etc, e que:
[…] estudos exploratórios que utilizam exclusivamente um dado
procedimento, como, por exemplo, análise de conteúdo, para extrair
generalizações com o propósito de produzir categorias conceituais que
possam vir a ser operacionalizadas em um estudo subsequente. Dessa
forma, não apresentam descrições quantitativas exatas entre as variáveis
determinadas.

A elaboração de hipóteses e explicação dos segmentos de turismo religioso e

místico e esotérico em conjunto com a análise de dados levantados sobre os

espaços de fé reservados para a manifestação da mesma ou de outra atividade

motivada por crença precisam estar relacionados para resultar em um roteiro.

Para o mapeamento dos atrativos foram utilizados os Inventários da Oferta

Turística do Ministério do Turismo (MTur), unificados e adaptados para o estudo, por



não possuírem forma viável de processamento das informações coletadas (Apêndice

1). Foram consideradas duas fichas referentes aos atrativos culturais de uma

localidade, uma sobre Lugares de manifestações de fé e outra sobre Arquitetura

oficial, militar e religiosa, que juntas permitiram o levantamento sistemático das

características gerais dos atrativos turísticos e suas estruturas de suporte.

O Google maps foi outra ferramenta utilizada para o mapeamento, por ser

mais viável e permitir maior democratização de qualquer informação levantada no

território. A plataforma conta com um sistema de pontuação para avaliar a qualidade

de qualquer tipo de lugar, com base em uma escala de 1 a 5 estrelas, sendo 5 a

classificação mais alta, esta avaliação é a média das classificações dadas para

determinado lugar, para este estudo foram considerados espaços avaliados com no

mínimo 4 estrelas.

Após a identificação dos atrativos aplicou-se a hierarquização sugerida pela

Organização Mundial do Turismo (OMT, 2006) como forma de melhor estruturá-los e

ordená-los para definir o potencial de atratividade e a elaboração do roteiro

integrado, isto é:
Nível 3 - possuem relevância internacional e sozinhos atraem este fluxo;

Nível 2 - possuem relevância nacional e podem atrair fluxos;

Nível 1 - podem atrair fluxos;

Nível 0 - baixa atratividade, voltados para a localidade.

Após a hierarquização, foi sugerido que determinados atrativos tenham a

possibilidade de serem inseridos no roteiro devido à sua importância para a

pluralidade cultural da R.A do Plano Piloto, neste momento classificados no nível 0

por não estarem inseridos na vivência da localidade por completo ou que necessitam

de uma abordagem específica, justamente por se tratar de religiões ou crenças.

3. REFERENCIAL TEÓRICO
3.1 Turismo e a importância da roteirização

O conceito de turismo é complexo de se definir e que ainda hoje rende um

vasto debate sobre o que de fato ele é. A Organização Mundial de Turismo (OMT,

2001) o entende como um “conjunto de atividades realizadas por pessoas durante

suas viagens e estadias em lugares distintos do seu habitat natural por um período



de tempo consecutivo inferior a um ano, com finalidade de lazer, negócios e outros”.

Por este conceito, temos duas bases essenciais para a realização dessas atividades:

Passagem de tempo, que não pode ser interrompido e que é definido a ser inferior a

um ano, não sendo possível viajar para sempre; e Deslocamento físico, que

necessariamente precisa ser para um lugar onde não se habita no cotidiano.

Como visto, é uma atividade ampla que pode indiretamente envolver todo o

mundo e para seu estudo acaba-se organizando como um sistema, o de BENI

(1990) sendo um dos primeiros textos em portugûes que analisava o turismo desta

forma. Beni e Moesch (2017) abordam a definição de turismo a partir da teoria de

sistemas, definem que “o turismo é um sistema aberto, orgânico, que não pode ser

estudado como uma entidade radicalmente isolada. Daí seu conteúdo interdisciplinar

e transdisciplinar”. Mota (2007) define turismo como fenômeno socioeconômico

gerando múltiplas inter-relações com ambiente, sociedade, cultura e economia.

Barreto (2014) sugere a análise do turismo como prática social, ou seja, presente em

todas as dinâmicas possíveis.

Sendo assim, o turismo não se separa de todas as camadas sociais

existentes, perpassando pela cultura, pelas legislações de países, pelas indústrias,

etc. Entender o turismo é como querer entender a própria existência humana, um

todo complexo, beirando o complicado, mas não impossível.

O turismo em sua dimensão econômica, pode ser reduzido em segmentos

com base no mercado que almeja atingir, para esta pesquisa destacam-se dois

segmentos definidos pelo MTur (2006) por meio do Glossário do Turismo (2018):

Turismo místico e esotérico que compreende as “atividades turísticas decorrentes da

busca da espiritualidade e do autoconhecimento em práticas, crenças e rituais

considerados alternativos” e o Turismo Religioso que são “atividades turísticas

decorrentes da busca espiritual e da prática religiosa em espaços e eventos

relacionados a religiões institucionalizadas”.

A separação em segmentos “Turismo místico e esotérico” e de “Turismo

Religioso” tem por base os processos históricos ocorridos no Brasil, que considera

como religião apenas aquelas crenças institucionalizadas, que possuem hierarquias

internas e que principalmente são reconhecidas pelo Estado. Como alternativo é

colocado as várias manifestações de espiritualidades que não necessariamente

seguem essa estrutura hierárquica comum, mas que igualmente possuem seus ritos

e normas, que por não serem difundidas e em muitos casos, perseguidas, não



podem se estruturar ou ter organização formal.

Por ser abrangente em oferta ao turista, a atividade turística pode ser

organizada em roteiros, Figueira (2013, p. 20) define que a roteirização é:
“um instrumento ao serviço da valorização dos territórios, tendo especial
importância na adequada apropriação turística do património tradicional e,
com igual importância, na inclusão do património que se vai criando
contemporaneamente. A sua missão enquanto instrumento de
desenvolvimento de base territorial é decisiva na relação Turismo-Cultura,
porque é a sua referência informativa de base”.

Compreende-se que roteirizar não é apenas ordenar locais geograficamente,

ele existe para indicar a relevância que determinado lugar tem para a sociedade em

que está inserido, locais estes em constante mudança. Um roteiro é o que melhor

unifica todas as nuances culturais que o turismo perpassa, fornecendo experiências,

conhecimento e sendo uma forma de despertar pensamento crítico.

Roteiros são diferentes em sua execução e razão de existência, conforme

Tavares (2002) eles podem ser classificados em:

- Forfait, elaborado de acordo com as expectativas e interesse do consumidor

final, elaborado para cada cliente, cada destino e época de viagem, é,

portanto, personalizado.

- Excursão (1), elaborados por agência ou operadora de turismo de acordo com

as expectativas médias dos consumidores. Feito para grupos e para durar

pelo menos três dias.

- Excursão (2) Passeios curtos de ida e volta no mesmo dia, durando de um dia

ou menos para uma única localidade. Feito para grupos com locação de

transporte.

- Pacotes, similares às excursões, mas menos complexos e voltados para

grupos que não se conhecem, que permanecem na mesma localidade por

longo período.

- City tour, roteiros menores que contribuem para mostrar a cidade e seus

atrativos diferenciais.

Esta diferenciação facilita que agentes operadores da atividade turística e

seus entes de suporte possam direcionar melhor seus recursos ao se ter a definição

sobre quais atrativos comercializar e para quem, além de ter sua função de

dinamizar a paz, de acordo com Nora e Pugen (2008):



“[...] o turismo também pode contribuir, conforme seu planejamento, para a
preservação e, até mesmo, para o resgate das memórias locais e o
incremento do senso de pertencimento da comunidade receptora.
Sentimento, esse, fundamental para que se instaure na sociedade o sentido
de preservação e manutenção do seu patrimônio”.

Assim, um roteiro planejado corretamente pode instruir o turista sobre as

dinâmicas sociais, bem como lhe despertar o sentimento de preservação e

respeito sobre uma cultura diferente da dele.

3.2 Patrimônio e manifestações de fé

A organização e a proteção do patrimônio no Brasil tem diretrizes iniciais com

o Decreto-lei N° 25/1937, que define patrimônio histórico e artístico nacional como:
“o conjunto dos bens móveis e imóveis existentes no país e cuja conservação
seja de interesse público, quer por sua vinculação a fatos memoráveis da
história do Brasil, quer por seu excepcional valor arqueológico ou etnográfico,
bibliográfico ou artístico”.

Ainda no mesmo Decreto-lei constam a definição dos Livros do Tombo, onde

estão inscritos os bens materiais de acordo com sua categorização, sendo:

arqueológico, paisagístico e etnográfico; histórico; belas artes; e das artes aplicadas.

Porém, com a promulgação Constituição Federal de 1988, inovou sobre a questão,

conforme o Art. 216 passou a considerar patrimônio cultural:
”os bens de natureza material e imaterial, tomados individualmente ou em
conjunto, portadores de referência à identidade, à ação, à memória dos
diferentes grupos formadores da sociedade brasileira”

Apenas com a promulgação da Constituição Federal de 1988, ressalta no

mesmo artigo, que tradições de toda a pluralidade cultural existente no país,

passaram a ser consideradas patrimônio pelo Estado e assim merecendo serem

preservadas, isso nos permite ver que a patrimonialização tem um passado unido

com a política, como preservar e o que preservar sempre era um problema. Veloso

(1996) resume bem sobre como surgiu o Serviço do Patrimônio Histórico e Artístico

Nacional (SPHAN), que passou a ser o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico

Nacional (IPHAN), a articulação para ter o conceito e colocá-lo em prática exigiu

vasta cooperação e sentimento de união por parte dos componentes, ter o

patrimônio e consequentemente seus monumentos como fator crucial para a

memória, é no mínimo complexo e de bastante dificuldade, uma vez que tal campo é



disputado em sua essência.

Manter momentos do passado firmados em matéria, assegura que gerações

futuras poderão, talvez, olhar e refletir sobre as razões que resultaram para aquilo

continuar ali e questionar o porquê, entre tantas coisas, logo aquela que se manteve,

servindo então como ferramentas para manutenção do pensamento crítico social.

Rubim (2007) pontua que historicamente as políticas culturais no Brasil, o

padrão ocorrido em que governos autoritários buscavam ter controle sobre a cultura,

mostrando que são breves os momentos de valorização justa sobre todas as formas

de cultura, pois elas são obstáculos para a dominação populacional, onde se

confirma como é complexo tentar entender a cultura brasileira, tanto pela ausência e

destruição de fontes oficiais sobre, como documentos, como pelo emaranhado de

relações que a envolvem, principalmente quando algum governo impõe o que é e o

que não é cultura, decidindo aquilo que será a tradição ou o que precisa ser

destruído.

Ainda no mesmo artigo, Rubim (2007) ressalta que foram breves os períodos

em que tamanha vastidão de povos e suas culturas puderam ser valorizados,

quando ocorreu esta valorização havia por trás dela o interesse econômico, na qual

estas manifestações culturais só tiveram um pequeno respeito caso gerasse lucro

financeiro em suas práticas, sendo este essencialmente o modelo de turismo

existente, que relaciona a produção cultural como um de seus principais atrativos,

enquanto produtos, mas ainda, Abumanssur (2018) destaca que “os grandes

santuários brasileiros como o de Aparecida, o de Belém, o de Juazeiro do

Norte, o do Bom Jesus da Lapa e vários outros de menor porte surgiram em

torno da devoção popular, leiga e sincrética”. Nos permite visualizar que as

cidades que possuem fama nacional no âmbito de festivos religiosos, conseguiram a

mesma por manifestação popular, onde da vivência deles se gera o reconhecimento

e por fim pode ser um atrativo para a atividade turística.

As manifestações de fé são base e norteiam boa parte da produção cultural,

Da Silva (2017, p. 93) pontua que “o reconhecimento da pluralidade religiosa é o

primeiro passo para uma convivência cidadã e democrática no Brasil. As diferentes

tradições religiosas tornam a cultura brasileira mais diversificada e rica”.

Ter a noção de que existem variadas formas de se ter fé, ou de não se ter, é

fundamental para termos uma sociedade justa. Conforme De Oliveira Ribeiro e De

Franco (2020, p. 322):



“O caminho do pluralismo passa pela construção do caminho da tolerância e do
reconhecimento de direitos aos grupos diferentes, visando convivências justas,
dialógicas, respeitosas e pacíficas entre instituições e adeptos de diferentes visões
religiosas ou de mundo, passando pela ótica do diálogo entre as inter convicções”.

Todas as crenças e manifestações de fé devem ser respeitadas perante a

sociedade e seu Estado regulador de forma igual, só assim, todos terão de fato uma

vivência digna e sem conflito.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO
4.1 Turismo religioso em Brasília

Para se analisar é necessário ter acesso à informação e conhecer as

entidades responsáveis pela sua manutenção, no DF temos a Secretaria de Turismo

(SETUR), que em seu site disponibiliza os seguintes conteúdos:

A - Guia turístico da Cidade de Brasília - Edição #01 - Dezembro de 2017;

divulgado inclusive com versão impressa, apresenta o item de “turismo místico e

religioso” listando 21 templos religiosos, 5 comunidades religiosas e/ou místicas (03

delas sendo no estado de Goiás) e 02 monumentos e/ou esculturas. Não informa

como chegar a tais locais e na explicação específica dos atrativos mais relevantes, é

explicado apenas sobre locais cristãos.

B - Pontos turísticos de Brasília listados pela SETUR-DF; listagem com

informações de localização e contato de 82 atrativos diversos espalhados pelo DF,

não é atualizada desde junho de 2021 e desse total, 25 são espaços de fé ou

relacionados a algum.

C - Plano de Turismo Criativo; o mais recente projeto de desenvolvimento

sustentável para Brasília e o Entorno, com data de término em 2019, almejava

converter a região em polo nacional e internacional do turismo cultural,

gastronômico, cívico, rural, ecológico, místico, religioso, esportivo, rural e de

eventos, mas não apresentou medidas concretas para realização desse objetivo, é

apontando como segmentos importantes e para por aí.

Julgando pela forma como a SETUR organiza o básico das informações

referentes ao Turismo, nota-se que existe fluxo para as atividades, mas que de longe

não é vista como algo protagonista, ainda mais se referindo aos segmentos religioso,



místico e esotérico.

4.2 Mapeamento dos Templos religiosos de Brasília

Um levantamento no site da Secretaria de Estado de Cultura e Economia

Criativa (SESEC) do DF há uma lista com 54 bens tombados em nível distrital e

federal no território do DF, sendo 07 deles espaços de fé: Catedral Metropolitana de

Brasília; Ermida Dom Bosco; Igreja Nossa Senhora de Fátima; Igreja São Geraldo

(Paranoá); Igreja São José Operário (Candangolândia); Igreja São Sebastião

(Planaltina); Templo Budista Terra Pura. No geral há 06 templos católicos e um único

como templo budista, e apenas 03 estando na RA do Plano Piloto.

Todavia, ao realizar o levantamento no google maps, foram localizados 117

espaços de fé com avaliação acima de quatro estrelas, no território do Plano Piloto,

listados integralmente no Apêndice 01.

As crenças ou religiões, com maior quantidade de espaços, em ordem

decrescente estão apresentadas na tabela 1 a seguir.

Tabela 1: Crenças ou Religiões e sua quantidade de espaços no Plano Piloto.

Crença ou Religião Quantidade de
espaços

Valor em %

Cristã - Católica 44 37,6

Cristã - Protestante 40 34,2

Espírita 15 12,8

Budista 04 3,4

Indígena 02 1,7

Islâmica 02 1,7

Judaica 02 1,7

Messiânica 02 1,7

Cristã - Ecumenica 01 0,9

De Matriz africana 01 0,9

Hinduísta 01 0,9

Seisho-No-Ie 01 0,9



Crença ou Religião Quantidade de
espaços

Valor em %

Taoista 01 0,9

Cemitério 01 0,9

Fonte: Sistematização das informações do Apêndice 1.

Verifica-se pelo menos 13 tipos diferentes de espaços para manifestar alguma

fé ou religiosidade. Este número sobe para 31 quando consideramos as várias

segmentações das crenças cristãs protestantes, estas últimas para o planejamento

de atividades turísticas e culturais necessitam de abordagem separadas por não se

tratar da mesma manifestação de fé.

Conforme observado no levantamento, existe uma variedade de crenças, mas

que não estão em equidade na quantidade de espaços, 72% dos locais levantados

são Cristãos, um reflexo das crenças da maioria da população brasileira identificado

pelo IBGE (2010), conforme figura 3.

Figura 3: População residente em milhões separadas por religião, 2010

Fonte: IBGE - Censo demográfico. 2010.

A maior parte dos espaços listados são cristãos, sendo assim, ao se separar

o turismo religioso por vertentes religiosas, as religiões cristãs devem ser

priorizadas.

Durante o levantamento de dados sobre o Plano Piloto se encontra primeiro

tudo relacionado ao DF como unidade, onde se visualiza que religiões de matriz

africana individualizadas em suas crenças não apresentam espaços específicos

dentro da R.A analisada, tendo apenas a Praça dos Orixás como lugar que lhe



contemplam geograficamente.

A não existência de locais próprios para religiões de matriz africana no Plano

Piloto pode ser explicado no estudo de Campos (2014) ao pontuar que:
“desde a instauração da república em que prevalecia formalmente o princípio da
laicidade (separação entre Estado e Igreja), o Estado não usou da imparcialidade
para regulamentar a diversidade de manifestações religiosas de matriz não-católica e
de legitimá-las para se expressarem no espaço público. Estas regulamentações até
meados da década de 1940, motivadas por princípios raciológicos e sanitaristas
resultaram em valores e dispositivos normativos, expressos, por exemplo, na
categoria “baixo espiritismo”, que desqualificavam as religiões afro-brasileiras nos
planos moral e religioso, e que legitimavam ações de cunho repressivo por parte do
aparato estatal e policial”.

A grande quantidade de espaços cristãos, especialmente católicos, e a

ausência de espaços específicos para cada religião de matriz africana é fruto das

políticas governamentais passadas que ainda hoje impactam na sociedade como

todo, como mencionado, apenas em 1988, na Constituição Federal que as diferentes

crenças foram postas em igualdade perante a lei.

Os 117 espaços identificados foram hierarquizados considerando o

recomendado pela OMT (2006), isto é, hierarquização nível 03 - máximo de

relevância; nível 02 - alguma relevância nacional; e os demais espaços foram

categorizados nos níveis 01 e 00 (Tabela 2).

Tabela 2: Espaços listados separados por nível de relevância turística.

Nível Espaços listados

03 Catedral Metropolitana Nossa Senhora Aparecida

02

Templo Shin Budista Terra Pura; Templo da Boa
Vontade; Igrejinha Nossa Senhora de Fátima;
Santuário São João Bosco; Igreja Adventista do
Sétimo Dia - Central de Brasília; Praças dos Orixás;
Comunhão Espírita de Brasília; Igreja Messiânica
Mundial Do Brasil e Capelania Militar do Oratório do
Soldado São Francisco de Assis

01 e 00 Demais espaços
Fonte: Sistematização das informações do Apêndice 1.

Apenas um espaço foi hierarquizado no nível 03, outros 09 hierarquizados no

nível 02, sendo poucos em relação à quantia de 117 identificados, os espaços de

maior relevância são visualizados espacialmente na figura 4.



Figura 4. Mapa de todos os espaços com relevância turística do Plano Piloto
Fonte: Elaboração própria via google earth. 2022.

Destacam-se três outros espaços que foram categorizados no nível 0, são

eles: Centro Islâmico do Brasil; Santuário Sagrado dos Pajés - Santxiê Tapuya e

Templo Seicho-No-Ie, localizados na figura 4. Estes espaços em específico precisam

de uma análise mais detalhada, preferencialmente por profissionais para além do

campo do turismo e necessitam de uma inserção melhor no cotidiano da população

de Brasília para então se pensar na possibilidade de uma atividade turística e

consequentemente subirem de nível na hierarquização de importância.

O templo Seicho-No-Ie por ser uma doutrina recente comparadas às demais

crenças listadas, precisa de melhor estudo para conhecimento, sendo das três a que

apresenta menos problemas, o oposto da Mesquita do Centro Islâmico e do

Santuários dos Pajés, que apesar de terem certo reconhecimento por parte do

Estado ao ser indicado em guias, as crenças de povos mulçumanos e indígenas

ainda sofrem duras perseguições neste país, é necessário estudo específico para

que o turismo tenha a função plena de agir como agente de valorização destes

espaços, consequentemente de suas religiosidades.



4.3 Proposta de Roteiro Turístico Integrado

Com o objetivo de utilizar a pluralidade mística e religiosa do Plano Piloto,

conhecendo também o modo de funcionar da cidade, é proposto um roteiro turístico

que perpassa tais espaços. Por se tratar de planejamento, foram considerados os

espaços localizados na Asa Sul, por concentrar a maioria dos locais de relevância,

além de possuir melhor estrutura de transporte público, por ter terminal rodoviário

próprio e por possuir cobertura da malha metroviária, além de sua proximidade com

o aeroporto, principal portão de entrada de turistas no DF.

É recomendado que este roteiro seja aplicado para além de uma visitação

simples, pensando na importância que as diferentes crenças possuem na formação

da sociedade brasileira.

O Roteiro conta com 08 (oito) espaços de fé que foram nomeados em pontos,

seguindo uma lógica religiosa e geográfica (Tabela 3). O itinerário inicia pelo centro e

perpassa toda a Asa Sul. Tendo um trajeto simples e de fácil compreensão para

aproveitar as vias da cidade. Recomenda-se o deslocamento por carro, com paradas

de 20 minutos em cada um dos espaços, sendo a manhã de domingo o melhor dia e

momento para se passear por eles por ser o dia e período em que os atrativos estão

abertos para visitação. É estimado que a realização do roteiro por completo dure 5

horas.
Tabela 3: Listagem dos Pontos para o Roteiro Integrado

Ponto Espaço

A Catedral Metropolitana Nossa Senhora Aparecida

B Santuário São João Bosco

C Igrejinha Nossa Senhora de Fátima

D Templo da Boa Vontade

E Templo Shin budista - Terra Pura

F Igreja Adventista do Sétimo Dia - Central de Brasília

G Comunhão Espírita de Brasília

H Praças dos Orixás

A seguir estão apresentados os pontos do roteiro e uma breve caracterização.



Ponto A. Catedral Metropolitana Nossa Senhora Aparecida

Figura 5. Catedral Metropolitana Nossa Senhora Aparecida
Fonte: Guilherme Feitosa - Acervo pessoal. 2022.

Localizada Esplanada dos Ministérios, é o melhor espaço avaliado e com

certeza o mais emblemático em toda a Capital Federal, é o ponto inicial por ser de

fácil acesso. Para a visitação é recomendado às 7 horas do domingo, para participar

de uma celebração e assistir a missa das 10 horas do mesmo dia.

O próximo ponto está distante cerca de 3,7 km de distância, podendo ser

realizado em aproximadamente 08 minutos de carro.

Ponto B. Santuário São João Bosco

Figura 6. Santuário São João Bosco
Fonte: Guilherme Feitosa - Acervo pessoal. 2022.



O Santuário São João Bosco está localizado na Quadra 702 Sul, Bloco B,

SHCS, é o espaço que melhor reforça a narrativa do mito de fundação de Brasília

em homenagem a Dom Bosco. É ornamentado em vitrais roxos de beleza fabulosa,

especialmente em contraste com a luz do sol. A visita às 7h30 de domingo é

recomendada. Para que seja possível participar da celebração de missa às 9h do

mesmo dia.

No próximo ponto está a Igrejinha Nossa Senhora de Fátima, distante cerca

de 2,37 km do ponto B, podendo ser realizada em aproximadamente 6 minutos de

carro.

Ponto C. Igrejinha Nossa Senhora de Fátima

Figura 7. Igrejinha Nossa Senhora de Fátima
Fonte: Guilherme Feitosa - Acervo pessoal. 2022.

Localizada nas entrequadras Sul 307/308, é um dos espaços mais visitados

por estar inserido na quadra modelo para a criação de Brasília, além da decoração

em azulejos de Athos Bulcão. Recomenda-se visitas às 8h de domingo.

O ponto D está a cerca de 4,94 km do ponto C, aproximadamente 7 minutos

de carro.



Ponto D. Templo da Boa Vontade

Figura 8. Templo da Boa Vontade
Fonte: Guilherme Feitosa - Acervo pessoal. 2022.

O Templo da Boa Vontade está localizado no SGAS 915 Lote 75, visualmente

chama a atenção por ser uma pirâmide no meio da vasta quantia de prédios

retangulares de Brasília, possui exposições próprias e é aberto à visitação o tempo

todo, seguindo este roteiro, recomenda-se visitar por volta das 8h30min.

O próximo ponto está distante 1,47 km do ponto D, aproximadamente 4

minutos de carro.

Ponto E. Templo Shin budista - Terra Pura

Figura 9. Templo Shin budista - Terra Pura
Fonte: Reprodução via Instagram - @budismodaterrapura. 2022.
Disponível em: <https://www.instagram.com/p/CiznJu0Onus/>.

Localizado na Área Especial 315/316, o templo é construído em seu modelo

https://www.instagram.com/p/CiznJu0Onus/


tradicional, tendo diversos atrativos ao longo dos dias, todos relacionados à fé

budista. Recomenda-se visitar das 9h às 10h30 de domingo para participar da

meditação guiada e gratuita no espaço.

No próximo ponto está a Igreja Adventista do Sétimo Dia, distante cerca de

3,09 km do ponto E, aproximadamente 7 minutos de carro.

Ponto F. Igreja Adventista do Sétimo Dia - Central de Brasília

Figura 10. Igreja Adventista do Sétimo Dia - Central de Brasília
Fonte: Reprodução via site oficial - Adventistas.org. 2022.

Disponível em: <https://igrejas.adventistas.org/igreja/central-de-brasilia>.

Localizada no SGAS 61, é a central das igrejas adventistas do DF, aberta ao

público no domingo até às 12h, recomenda-se visitar às 10h40.

A Comunhão Espírita de Brasília é o próximo ponto, distante 3,19 km do

ponto F, levando cerca de 5 minutos de carro para chegar até este espaço.

https://igrejas.adventistas.org/igreja/central-de-brasilia


Ponto G. Comunhão Espírita de Brasília

Figura 11. Comunhão Espírita de Brasília
Fonte: Pedro Ventura/Agência Brasília. 2015.

Localizada na SGAS Quadra 60, é o único ponto deste roteiro que não é

possível visitar no domingo de manhã, mas que apresenta ambiente acolhedor para

passar para dar uma olhada, sendo possível visitar apenas das 17h às 20h do

mesmo dia, ou de segunda à sábado das 7h às 21h30.

O último ponto é a Praça dos Orixás, distante cerca de 4,51 km do ponto G,

aproximadamente 7 minutos de carro.

Ponto H. Praças dos Orixás

Figura 12: Praça dos Orixás
Fonte: Nevinho - CC BY-SA 3.0



Localizada no Setor de Clubes Esportivos Sul (SCES), Trecho 2, é o último

ponto nesta proposta, é um local em homenagem às religiões de matriz africana e

que resiste apesar das frequentes depredações, é aberto para visitações o tempo

todo.

Na figura 13 pode ser visualizado o percurso indicado para se realizar este

roteiro por carro, contemplando toda a extensão da Asa Sul de Brasília ao se passar

pelos pontos indicados.

Figura 13: Roteiro realizado por carro
Fonte: Guilherme Feitosa/Elaboração via google earth. 2022.

O Roteiro contempla toda a Asa Sul, encerrando próximo ao Lago Sul

permitindo a quem o fez maior liberdade para explorar outra parte do Distrito

Federal.

Por ser Brasília, o poder público enquanto governo Distrital e Federal

poderiam utilizar desta proposta de roteiro para divulgar as diversas manifestações

de fé como algo que possa atrair o interesse de turistas. As entidades gestoras

destes espaços individuais ou coletivamente deveriam dinamizar a divulgação de

seus eventos para firmar um fluxo constante de visitação.



CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao se analisar os espaços de fé do Plano Piloto, é evidente a existência de

fluxo turístico referente aos segmentos de turismo místico, esotérico e religioso no

Distrito Federal, porém o recorte geográfico proposto facilita apenas no

levantamento de dados sobre R.A individuais, sendo considerado apenas o Plano

Piloto neste estudo, limitando as possibilidades na elaboração de roteiro integrado,

Brasília precisa ser planejada em suas atividades levando em consideração todo o

Distrito.

A disponibilidade fácil de informações é essencial. O turista precisa ser bem

informado antes de pensar em viajar, especialmente hoje com a praticidade das

ferramentas digitais, sendo a informação parte obrigatória para início da atividade

turística, esta não funcionará do jeito correto caso os atrativos estejam fechados,

algo crucial para os segmentos religiosos, místicos e esotéricos, que resguardam

momentos ou até mesmo dias inteiros para ritos próprios. Locais que não fecham e

que funcionam por mais tempo ao longo dos dias devem ser priorizados no

planejamento, como o Templo da Boa Vontade e a Praça dos Orixás, sendo os

melhores para se firmar parcerias referentes à visitação ou realização de eventos,

tanto para o setor público quanto privado.

Brasília é única por ter tantos espaços para tantas crenças com certa

proximidade entre estes, existindo com certa harmonia. Por ser a Capital Federal e a

Sede do Governo, a gestão governamental tem como objetivo tornar a cidade

modelo de turismo, e a religião pode ser um fator crucial para isso, a pluralidade e o

respeito a esta diversidade podem fornecer um turismo único no mundo.

Especialmente se isso for atrelado a existência das embaixadas nos seus setores

norte e sul, toda uma amostra da política e crenças do mundo organizadas lado a

lado e com fácil acesso, para quem possui carro.

Para que todo este potencial seja utilizado, antes é necessário observar e

respeitar o que as instituições que representam estes espaços querem,

principalmente em receber visitação turística. Todavia, o Poder Público possui

condições de sistematizar um trabalho que envolve tantos locais diversos, não

apenas localizados no Plano Piloto, mas por todo o DF.

Roteirizar espaços de diferentes formas de fé para uma atividade turística não



é só incentivar a visitação de mais alguns atrativos para atender o mercado, mas,

uma ferramenta a favor da valorização, do conhecimento e especialmente o respeito

aos diversos espaços e manifestações de fé existentes no Distrito Federal.
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Nome Endereço Crença/Fé Funcionamento Em guia oficial? Hierarquia
Dojo Zen Cazazen Shln - Asa Norte, Brasília - DF, 70297-400 Budista Fechado. Não 0

Sukyo Mahikari - Sede Brasília
SHCGN Comércio Residencial Norte 
710/711 BL C - Asa Norte, Brasília - DF, 
70750-630

Arte Mahikari 
(Budista) Não informado. Não 1

Templo Shin Budista Terra Pura - Brasília Área Especial 315/316 Lote 5, Brasília - 
DF, 70384-400 Budista

SAB 08:00-14:00
DOM 09:00-10:30

Sim (Brasília é se surpreender)
Sim (Pontos Turísticos - 
SETUR/DF)
Sim (Ciclo da paz)

2

Zen Brasília Asa Norte CLN 303 bloco A sala 205 - 
Asa Norte, Brasília - DF, 70735-510 Budista

SEG a DOM 06:00-07:10
QUI 07:15
DOM 20:00

Não 1

Cemitério Campo da Esperança Área Especial Para Cemitério - Asa Sul, 
Brasília - DF, 70390-150 Cemitério SEG a DOM 08:00-17:00 Não 1

Templo da Boa Vontade 76 - SGAS 915 Lote 75 - Asa Sul, Brasília 
- DF, 70390-150

Cristã -  
Ecumenica 24h por dia.

Sim (Brasília é se surpreender)
Sim (Pontos Turísticos - 
SETUR/DF)
Sim (Ciclo da paz)

2

Capela da Alvorada Palacio da Alvorada, Brasília, DF Cristã - Católica Não se aplica Não 0

Capela da Divina Misericórdia SHCN Entrequadra Norte 311/312 Lote A 
- Asa Norte, Brasília - DF, 70757-010 Cristã - Católica Não informado. Não 0

Capela do Jaburu Palacio da Jaburu - Brasília, DF, 70297-
400 Cristã - Católica Não se aplica Não 0

Capela Rainha Da Paz 1080-1118, SGAS II SGAS 601 - Brasília, 
DF Cristã - Católica Fechado. Não 0

Capela São Pedro Nolasco Vila Telebrasília - Brasília, DF, 70210-001 Cristã - Católica QUA19:00-21:00
DOM 08:00-09:30 Não 0

Capelania Militar do Oratório do Soldado - 
São Francisco de Assis SMU - Brasília, DF, 70630-100 Cristã - Católica

SEG a QUI 09:20-17:00
SEX 08:00-12:00
DOM 09:00-20:30

Sim (Brasília é se surpreender)
Sim (Pontos Turísticos - 
SETUR/DF)

2

Catedral Metropolitana Nossa Senhora 
Aparecida

Esplanada dos Ministérios lote 12 - 
Brasília, DF, 70050-000 Cristã - Católica TER a SAB 08:00-16:45

DOM 07:00-18:00

Sim (Brasília é se surpreender)
Sim (Pontos Turísticos - 
SETUR/DF)

3

Catedral Militar Rainha da Paz SMU - Brasília, DF, 70297-400 Cristã - Católica
SEG a SEX 19h;
SAB 17h;
DOM 8. 10 e 19h

Sim (Brasília é se surpreender)
Sim (Pontos Turísticos - 
SETUR/DF) 2

Congregação Irmãs São Pedro Canísio SGAS I SGAS 908 - Brasília, DF, 70390-
100 Cristã - Católica SEG a SEX 08:00-18:00 Não 0

Convento Santo Antonio - Frades 
Franciscanos Menores

SGAS I SGAS 911 - Asa Sul, Brasília - 
DF, 70390-110 Cristã - Católica Não informado. Não 0

Diocese BSB Igreja Católica Apostólica 
Brasileira

SGAS I St. de Grandes Áreas Sul 910 - 
Brasília, DF, 70390-100 Cristã - Católica SEG a DOM 07:00-18:00 Não 1

Estátua de Nossa Senhora de Fátima SMU - Brasília, DF, 70297-400 Cristã - Católica 24 h por dia. Não 1
Frades Menores Capuchinhos - Sede 
Provincial

SGAS I SGAS 906 - Asa Sul, Brasília - 
DF, 70360-510 Cristã - Católica SEG a SEX 08:00-17:00

SAB 08:00-11:30 Não 0

Igrejinha Nossa Senhora de Fátima Asa Sul EQS 307/308 - Asa Sul, Brasília - 
DF, 70390-100 Cristã - Católica SEG a DOM 06:00-21:30

Sim (Brasília é se surpreender)
Sim (Pontos Turísticos - 
SETUR/DF)
Sim (Ciclo da paz)

2

Instituto São Boaventura SGAN St. de Grandes Áreas Norte 915 - 
Brasília, DF, 70790-150 Cristã - Católica SEG a SEX 13:00-22:00 Não 0

Irmãs de S. Pedro Canisio - Associação 
Canisiana

Lote 23/25, SGAS 908 - Brasília, DF, 
70390-080 Cristã - Católica SEG a SEX 08:00-18:00

SAB 08:00-16:00 Não 0

Irmãs Oblatas do Menino Jesus St. de Grandes Áreas Norte 906 - Asa 
Norte, Brasília - DF, 70790-060 Cristã - Católica SEG a SEX 06:00-23:30

SAB e DOM 07:00-22:30 Não 1

Irmãs Salesianas dos Sagrados Corações SGAN 911 Módulo C/D - Asa Norte, 
Brasília - DF, 70790-110 Cristã - Católica SEG a DOM 08:00-18:00 Não 1

Movimento Escalada da Arquidiocese de 
Brasília

SGAS II St. de Grandes Áreas Sul 609 - 
Asa Sul, Brasília - DF, 70200-690 Cristã - Católica Não informado. Não 0

Movimento Eureka de Brasília
SGAN – Setor de Grandes Áreas Norte 
Quadra 906 - Asa Norte, Brasília - DF, 
70790-060

Cristã - Católica SEG a SEX 13:00-19:00
SAB 08:00-19:00 Não 0

Paróquia Bom Jesus - Asa Sul Av.L2 Sul, Quadra 601, Módulos 3/4 - Asa 
Sul, Brasília - DF, 70200-610 Cristã - Católica SEG a SEX 08:00-17:30 Não 0

Paróquia de São Miguel Arcanjo e Santo 
Expedito

SHCN 303/304 - Asa Norte, Brasília - DF, 
70735-400 Cristã - Católica SEG a DOM 07:30-20:00 Não 1

Paróquia Divino Espírito Santo - Asa 
Norte

SGAN 905 - Asa Norte, Brasília - DF, 
70790-050 Cristã - Católica TER a SEX 08:30-17:00

SAB 09:00-12:00 Não 0

Paróquia do Verbo Divino SGAN 609 Módulo C - Asa Norte, Brasília 
- DF, 70830-403 Cristã - Católica Não informado. Não 0

Paróquia Mãe da Divina Misericórdia SHCN Superquadra Norte 214 - Asa 
Norte, Brasília - DF, 70873-000 Cristã - Católica SEG a SEX 08:00-20:00

SAB e DOM 08:00-20:00 Não 1

Paróquia Medalha Milagrosa - ICAB SGAS I St. de Grandes Áreas Sul 910 - 
Brasília, DF, 70390-100 Cristã - Católica 24 horas por dia. Não 1



Paróquia Militar do Espírito Santo
SHCS Complexo da Academia de 
Bombeiros Militar - Brasília, DF, 70602-
200

Cristã - Católica SEG a SEX 08:00-18:00 Não 0

Paróquia Militar São Luiz Gonzaga e 
Santa Rita de Cássia

St. de Grandes Áreas Norte 903 - Asa 
Norte, Brasília - DF, 70790-025 Cristã - Católica Não informado. Não 0

Paróquia Nossa Senhora da Saúde SGAN 702, Lote A - Asa Norte, Brasília - 
DF, 70710-650 Cristã - Católica SEG a DOM 08:00-20:00 Não 1

Paroquia Nossa Senhora de Guadalupe Asa Sul EQS 311/312 - Asa Sul, Brasília - 
DF, 70364-400 Cristã - Católica Não informado. Não 0

Paróquia Nossa Senhora do Rosário de 
Pompéia

Vila Planalto Acamp DFL - Brasília, DF, 
70803-020 Cristã - Católica TER a SAB 08:00-20:00 Não 0

Paróquia Sagrado Mercês SGAS II SGAS 615 - Plano Piloto, Brasília 
- DF, 70200-750 Cristã - Católica SEG a SAB 07:00-19:00

DOM 08:00-19:00 Não 1

Paróquia Santa Rita de Cássia L2 Sul Módulo B - Asa Sul, Brasília - DF, 
70200-690 Cristã - Católica SEG a DOM 07:30-19:30 Não 1

Paróquia Santo Antônio SGAS 911 Modulo B S/N - Asa Sul, 
Brasília - DF, 70390-110 Cristã - Católica SEG a DOM 07:00-20:00 Não 1

Paróquia Santo Cura d'Ars Quadra 914 Bloco B 66 - Asa Sul, Brasília 
- DF, 70390-140 Cristã - Católica Não informado. Não 0

Paróquia São José Operário SGAN 604 s/n lt D, Brasília - DF, 70840-
040 Cristã - Católica TER a DOM 07:00-20:00 Não 0

Paróquia São Judas Tadeu SGAS I SGAS 908 - Asa Sul, Brasília - 
DF, 70390-080 Cristã - Católica SEG a DOM 08:00-20:00 Não 1

Pastoral Familiar CNBB
SGAS 606 Conj D Lote 42 Atrás do 
Santuário Santissimo Sacramento - Asa 
Sul, Brasília - DF, 70200-660

Cristã - Católica SEG a SEX 08:00-17:00 Não 0

Praça do Cruzeiro Zona Cívico-Administrativa - Srg., Brasília 
- DF, 70297-400 Cristã - Católica 24 horas por dia. Sim (Pontos Turísticos - 

SETUR/DF) 1

Santuário do Santíssimo Sacramento SGAS II SGAS 606 - Asa Sul, Brasília - 
DF, 70200-660 Cristã - Católica 24 horas por dia. Não 1

Santuário e Paróquia Nossa Senhora de 
Fátima - Freis Capuchinhos

SGAS I St. de Grandes Áreas Sul 906 - 
Asa Sul, Brasília - DF, 70390-060 Cristã - Católica

SEG 08:00-17:00
TER a SAB 08:00-18:00
DOM 08:00-19:00

Não 1

Santuário Nossa Senhora do Carmo SGAS I St. de Grandes Áreas Sul 913 
Conj. A - Brasília, DF, 70390-130 Cristã - Católica

SEG a SEX 18:30-??:??
SAB 08:00 e 12:00
DOM 09:00; 11:00 e 19:00

Não 1

Santuário São Francisco de Assis SGAN 915, Cj A/B - Asa Norte, Brasília - 
DF, 70790-150 Cristã - Católica SEG a DOM 06:00-22:00 Não 0

Santuário São João Bosco Quadra 702 Sul Bloco B, SHCS, Brasília - 
DF Cristã - Católica

SEG a SEX 19h
SAB 7 e 18h
DOM 7, 9, 17e30 e 19e30h

Sim (Brasília é se surpreender)
Sim (Pontos Turísticos - 
SETUR/DF)
Sim (Ciclo da paz)
Sim (Ciclo da paz)

2

A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias

SGAN St. de Habitações Coletivas e 
Geminadas Norte 711 - Asa Norte, 
Brasília - DF, 70790-115

Cristã - Mórmon Não informado. Não 0

A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias I, Q 713/913 - Brasília, DF Cristã - Mórmon Não informado. Não 0

ADET Asa Norte St. de Habitações Coletivas e Geminadas 
Norte 705 - Brasília, DF, 70730-518

Cristã - Igreja 
Assembléia de 
Deus

DOM 19:00-21:00 Não 0

Assembléia de Deus Ministério de 
Madureira Campo da Catedral

Vila Planalto Acamp DFL - Brasília, DF, 
70803-120

Cristã - Igreja 
Assembléia de 
Deus

TER e SAB 08:00-10:00
QUA e SEX 19:30-21:00
QUI 08:00-16:00
Dom 09:00-11:00 e 19:00-
21:00

Não 0

Capela - A Igreja de Jesus Cristo dos 
Santos dos Últimos Dias

SGAN 612 - Asa Norte, Brasília - DF, 
70297-400 Cristã - Mórmon DOM 09:00-12:00 Não 0

Catedral Episcopal Anglicana SHCS EQS 309/310 - Brasília, DF, 70390-
100

Cristã - 
Protestante 
Anglicana

Não informado. Não 0

Comunidade Entre Nações - Vila Planalto Rua 3, Lote 22, loja 1, Acampamento, Vila 
Planalto, Brasília - DF, 70804-130

Cristã - 
Protestante QUA e DOM 20:00-22:00 Não 0

Congregação Cristã no Brasil - CCB Vila 
Planalto

70802-080, R. Das Flôres, lt 2, Brasília - 
DF, 70804-010

Cristã - 
Protestante - 
CCB

SEX e DOM 19:30-22:00 Não 0

Igreja Adventista do Sétimo Dia Central 
de Brasília

SGAS II SGAS 611 - Asa Sul, Brasília - 
DF, 70200-710

Cristã - Igreja 
adventista do 
sétimo dia

QUA e DOM 19:30-21:00
SAB 09:00-12:00 e 18:20-
19:00

Sim (Brasília é se surpreender)
Sim (Pontos Turísticos - 
SETUR/DF)

2

Igreja Batista Capital - Campus Sul Trecho 2, Conjunto 52, 40, Brasília - DF Cristã - Igreja 
Batista TER a DOM 09:00-20:30 Não 0

Igreja Batista Central de Brasília SGAS II SGAS 603 - Asa Sul, Brasília - 
DF, 70200-630

Cristã - Igreja 
Batista Não informado. Não 1

Igreja Batista Cristã de Brasília Bloco A, Crs 515 - Brasília, DF, 70381-
520

Cristã - Igreja 
Batista Não informado. Não 0

Igreja Batista Viva Esperança SGAN 711/911, Módulo C - Asa Norte, 
Brasília - DF, 70790-115

Cristã - Igreja 
Batista

SEG a SEX 09:00-17:00
DOM 19:00-20:00 Não 1

Igreja Comunhão com Cristo Scrn 714/715 Bloco B, Loja, 34 - Asa 
Norte, Brasília - DF

Cristã - Igreja 
comunhão com 
Cristo

TER e DOM 20:00-22:00 Não 0

Igreja Congregacional de Brasília SHCS SQS 416 - Brasília, DF, 70298-160 Cristã - Igreja 
Evangélica

QUA 19:30-21:00
DOM 09:00-12:00 e 18:00-
20:00

Não 0

Igreja Cristã de Atos BL C - SCRN 712/713, loja 34 - Asa 
Norte, Brasília - DF, 70760-793

Cristã - Igreja 
Atos

TER e QUI 07:30-08:00
SEX e DOM 18:00-22:00 Não 0



Igreja Cristã Evangélica de Brasília EQN 309/310, Área Especial A - Asa 
Norte, Brasília - DF, 70755-400

Cristã - Igreja 
Evangélica

SEG a SEX 10:00-21:00
SAB 10:00-12:00 e 19:00-
22:00
Dom 18:30-22:00

Não 1

Igreja Cristã Maranata - Asa Norte 
(Brasília) SGAN 913 - Brasília, DF, 70297-400 Cristã - Igreja 

Maranata

QUA 20:00-21:00
SAB 19:00-20:00
DOM 10:00-11:30 e 19:00-
20:00

Não 0

Igreja Cristã Maranata Presbitério Espírito 
Santense SHCS SQS 414 - Brasília, DF, 70297-000 Cristã - Igreja 

maranata

QUA e QUI 20:00-21:00
SAB 19:00-20:30
DOM 10:00-11:00 e 19:00-
20:30

Não 0

Igreja de Cristo SHCS EQS 305/306 - Brasília, DF, 70297-
400

Cristã - Igreja 
Gospel

SEG a SEX 07:00-18:00
SAB 17:00-22:00
DOM 10:00-12:00 e 18:00-
22:00

Não 0

Igreja de Cristo na Capital SHCGN 703/704 BL A - Asa Norte, 
Brasília - DF, 70730-731

Cristã - Igreja de 
Cristo do Brasil

SEG a SEX 08:00-18:00
SAB e DOM 08:00-12:00 Não 0

Igreja de Nova Vida de Brasília SHCN Superquadra Norte 412 - Asa 
Norte, Brasília - DF, 70866-400

Cristã - Igreja 
Nova vida Não informado. Não 0

Igreja Evang. Apost. Pentecostal Amor De 
Cristo

Vila Planalto Acamp Pacheco Fernandes - 
Brasília, DF, 70804-080

Cristã - Igreja 
pentecostal Não informado. Não 0

Igreja Evangelica Assembleia de Deus 
Um Novo Dia

Avenida L2 Sul, Qd 611, Brasília - DF, 
70200-710

Cristã - Igreja 
Assembléia de 
Deus

DOM a SEX 07:00-17:00 Não 0

Igreja Evangélica Holiness Coreana de 
Brasília

SEPS 713/913 BLOCO H - Brasília, DF, 
70390-135

Cristã - Igreja 
Gospel Não informado. Não 0

Igreja Luterana - IECLB EQS 405/406 - Área para templo, SHCS, 
Brasília - DF, 70239-400

Cristã - Igreja 
Luterana

SEG a SEX 08:00-18:00
DOM 09:30-11:00 Não 0

Igreja Memorial Batista SHIGS 714 BL S - Brasília, DF, 70380-
765

Cristã - Igreja 
Batista Não informado. Não 0

Igreja Metodista 906 Módulo B, SGAN 906 - Asa Norte, Brasília 
- DF, 70790-062

Cristã - Igreja 
Metodista Não informado. Não 0

Igreja Millenium
BL C - W3 Sul estacionamento pela, Via 
W2 Sul - Asa Sul, Brasília - DF, 70331-
535

Cristã - 
Protestante

TER, QUI e SAB 19:00-21:
00
SEG e QUA 08:00-10:00
SAB 19:00-21:00 - DOM 10:
00-21:00

Não 1

Igreja mundial do Avivamento Fundos do Módulo F, Q 604 - Asa Norte, 
Brasília - DF, 70840-040

Cristã - Igreja 
Batista SEX e DOM 19:30-22:00 Não 0

Igreja Pentecostal Deus De Milagres Acampamento pacheco fernandes cs 10 - 
Vila Planalto, Brasília - DF, 70804-200

Cristã - Igreja 
pentecostal SEG a DOM 19:30-22:00 Não 1

Igreja Presbiteriana Alvorada SHCN SQN 410 - Asa Norte, Brasília - 
DF, 70865-000

Cristã - Igreja 
Presbiteriana Não informado. Não 0

Igreja Presbiteriana Semear
SEPN 513 - Ed. Imperador - Entrada pela, 
Via W2 Norte - Asa Norte, Brasília - DF, 
70769-900

Cristã - Igreja 
Presbiteriana

QUA 19:00-20:00
DOM 09:30-11:30 e 18:00-
19:00

Não 0

Jesus Vive Sgas 915 Lote 71 a Caixa Posta 1, SHCS 
- Brasília, DF

Cristã - 
Protestante

SEG a SEX 09:18:00
DOM 18:00-20:30 Não 0

Kaleo Brasília Church Rua 01, Lote 12, Vila Planalto, Brasília - 
DF, 70803-100

Cristã - 
Protestante

SAB 19:00-21:00
DOM 17:00-21:00 Não 0

Núcleo da Fé - Noroeste SHCNW - Brasília, DF, 70297-400 Cristã - 
Protestante

QUA 19:00-22:00
DOM 18:00-20:00 Não 0

Sede Convenção Nacional das 
Assembleias de Deus do Brasil Ministerio 
Madureira - Catedral Baleia

Setor de Grandes Áreas Sul 910 - Asa 
Sul, DF

Cristã - Igreja 
Assembléia de 
Deus

Não informado. Sim (Ciclo da paz) 1

Sede Sul Americana da Igreja Adventista 
do Sétimo Dia - DSA

Av. L2 Sul, Qd. 611, Cj. D, Parte C, SGAS 
II SGAS 611 - Asa Sul, Brasília - DF, 
70200-710

Cristã - Igreja 
adventista do 
sétimo dia

SEG a QUI 08:00-17:00
SEX 08:00-12:00 Não 0

Seminário Presbiteriano de Brasília Conjunto A s/n, SGAS 906 - Brasília, DF, 
70390-060

Cristã - Igreja 
Presbiteriana do 
Brasil

SEG a SEX 15:00-22:00
SAB 08:00-12:00 Não 0

Templo Capelania Evangélica da PMDF Sul AE 04 - Brasília, DF, 70297-400 Cristã - Igreja 
Evangélica Não informado. Não 0

Praças dos Orixas L 4 - Sul, St. de Clubes Esportivos Sul 
Trecho 2 - Asa Sul, Brasília - DF

de Religiões de 
matriz africana 24 horas Não 2

CASA ESPIRITA FONTE DE 
ESPERANÇA

SHCN CLN 206 - Asa Norte, Brasília - DF, 
70843-520 Espírita Não informado. Não 0

Casa Fraterna Sementes de Luz & Brechó 
do Bem

Asa Norte Comércio Local Norte 311 
Bloco E Loja 30 - Asa Norte, Brasília - DF, 
70757-550

Espírita SEG, QUA e SEX 19:00-21:
00 Não 0

Ceansg - Centro Espírita Assistencial 
Nossa Senhora da Glória

SGAN 711/911, Via W 4 Norte - Asa 
Norte, Brasília - DF, 70790-115 Espírita SEG e SEX 12:00-23:00 Não 1

Centro Espírita Beneficente União do 
Vegetal

SBN Q 2 Ed. Central Brasília - Brasília, 
DF, 70040-904 Espírita Não informado. Não 0

Centro Espírita da Fraternidade Cícero 
Pereira - CECIPE

St. de Grandes Áreas Norte 915 Centro 
Espírita - Brasília, DF, 70790-150 Espírita Não informado. Não 0

Centro Espírita Luz do Oriente

St. de Habitações Coletivas e Geminadas 
Norte 708 Condomínio do Bl B da Sclrn 
Qd 716 714 Bloco E Loja 62 - Asa Norte, 
Brasília - DF, 70310-500

Espírita QUA 19:30-21:30 Não 0

Centro Espírita Luzes SCLN 411 Bloco E sala 09 - subsolo - Asa 
Norte, Brasília - DF, 70866-530 Espírita Não informado. Não 0

Centro Espírita Pai Joaquim de Aruanda 25, St. de Embaixadas Sul SES 813 - Asa 
Sul, Brasília - DF, 70200-130 Espírita QUI 19:00-?? Não 0

Comunhão Espírita de Brasília SGAS Qd. 604, Brasília - DF, 70200-640 Espírita SEG a SAB 07:00-21:30
DOM 17:00-20:00

Sim (Brasília é se surpreender)
Sim (Pontos Turísticos - 
SETUR/DF)

2



Federação Espírita Brasileira SGAN 603, Av, Via L2 Norte, s/n - Asa 
Norte, Brasília - DF, 70830-106 Espírita SEG a SEX 17:00-18:00 Não

Federação Espírita do Distrito Federal Área Especial Templo, SHCS SQS 408 - 
Asa Sul, Brasília - DF, 70257-000 Espírita Não informado. Sim (Brasília é se surpreender) 1

Fraternidade Espiritualista Fonte de Luz 31, SHCGN CRN714/715 - Asa Norte, 
Brasília - DF, 70761-640 Espírita SEG e QUA 19:00-22:00 Não 0

GFEIE - Grupo Fraternidade Espírita 
Irmão Estevão SGAN 909 - Brasília, DF, 70297-400 Espírita Não informado. Não 0

Grupo Assistencial Educacional Espírita 
Fraternidade - GEAEF

SGAS I SGAS 909 - Brasília, DF, 70390-
100 Espírita Não informado. Não 0

Tenda de Oxalá 8300, Via L2 Norte, 8264 - Brasília, DF Espírita
SEG 18:30-00:00
QUA 19:00-21:00
SEX 18:00-22:00

Não 0

STUDIO INDRA SEPN EQN 506/507 - Asa Norte, Brasília 
- DF, 70740-504 Hinduísta SEG a DOM 18:00-00:00 Não 1

Centro Islâmico do Brasil SGAN 912 - Brasília, DF, 70297-400 Islãmita Não informado.
Sim (Brasília é se surpreender)
Sim (Pontos Turísticos - 
SETUR/DF)

s

Mesquita de Brasília SGAN 912 - Brasília, DF, 70790-120 Islãmita Não informado. Não 0

Associação Cultural Israelita Brasília SHCN Entrequadra Norte 305/306 - Asa 
Norte, Brasília - DF, 70737-400 Judaica Não informado. Não 0

Curva breque Setor de Rádio e Televisão Sul - Brasília, 
DF, 70297-400 Judaica Não informado. Não 0

Igreja Messiânica Mundial Do Brasil - 
Igreja Brasília

Asa Norte EQN 315/316 - Asa Norte, 
Brasília - DF, 70774-400 Messiância SEG a SEX 08:00-21:00

SAB 08:00-18:00

Sim (Brasília é se surpreender)
Sim (Pontos Turísticos - 
SETUR/DF)

2

Templo Luz do Oriente Arte do Johrei 
Brasília

47, SHIGS 703 - Asa Sul, Brasília - DF, 
70331-700

Messiância 
(Johrei) Não informado. Não 0

Santuário Sagrado dos Pajés - Santxiê 
Tapuya SHCNW SQNW, Brasília - DF, 70297-400 Santuário 

Indigena Não informado. Não s

Yepa Mahsã SHCNW SQNW, Brasília - DF, 70297-400 Santuário 
Indigena Não informado. Não 0

Templo Seicho-No-Ie EQS - 403/404, Area Especial - Asa Sul, 
Brasília - DF, 70237-400

Seicho-No-Ie 
(Budista, 
Xintoista, Cristã)

Não informado.
Sim (Brasília é se surpreender)
Sim (Pontos Turísticos - 
SETUR/DF)

s

Mahajna - Arte Visionária SHCN CLN 309 BL B - Asa Norte, Brasília 
- DF, 70755-520 Taoísta Não informado. Não 0


